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ENTREVISTA

Assembleia 
Municipal Jovem 
tem saldo positivo

Segunda sessão da As-
sembleia Municipal Jo-
vem e eleições no PSD/
Ílhavo motivaram con-
versa com Paulo Pinto.

1.  Assembleia Jovem. 
Qual a importância des-
ta iniciativa?

A última sessão ordi-
nária da Assembleia Mu-
nicipal Jovem de Ílha-
vo foi, e uma vez mais, 
um sucesso, uma satisfa-
ção em dobro depois de 
ter sido agraciada com a 
Menção Honrosa nos Pré-
mios da Associação Na-
cional das Assembleias 
Municipais 2023. Qui-
semos receber este ga-
lardão em conjunto com 
os Agrupamentos de Es-
colas, as suas Direções e 
Alunos, mas infelizmen-
te, e por falta de apoio 
da CMI, não foi possível 
providenciar o respetivo 
transporte, o que entris-
teceu toda a comunidade 
escolar envolvida. Este 
episódio, tal como o re-
lativo à inviabilização, 
pelo executivo da Câma-
ra Municipal, da gravação 
vídeo da sessão do último 
ano letivo, foram os úni-
cos pontos negativos des-
te projeto.

Pensada e idealizada 
por esta Mesa da Assem-
bleia Municipal, e abra-
çada imediatamente por 
todos os Agrupamentos 
de Escolas, o projeto As-
sembleia Municipal Jo-
vem de Ílhavo tem, en-
quanto projeto, um saldo 
francamente positivo, 
seja pelo envolvimento e 
compromisso de todos, e 
aqui destaco igualmente 
os seus deputados, estu-
dantes da nossa comuni-
dade escolar, as senhoras 
e senhores professores e 

quero acreditar os encar-
regados de educação, sem 
nunca esquecer as dire-
ções dos três Agrupamen-
tos, que desde a primei-
ra hora mostraram todo o 
apoio em levar este pro-
jeto em diante, seja pela 
semente depositada de 
uma cultura democráti-
ca, seja como catalisador 
de uma participação cí-
vica. A Assembleia Mu-
nicipal Jovem de Ílhavo 
é uma iniciativa de valo-
rização do papel da co-
munidade jovem escolar, 
e para demonstrar que a 
vivência em sociedade 
merece que os jovens se 
envolvam nas suas dinâ-
micas com sentido crí-
tico, com intervenção e 
com ativismo.

2. Luís Diamantino é o 
novo líder do PSD/Ílha-
vo ao qual se juntam 
outros nomes bem co-
nhecidos. Qual é a sua 
opinião sobre as recen-
tes alterações efetua-
das neste partido? 

Apesar de ser Presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal de Ílhavo, cargo 
que exige neutralidade, 
entendo e acredito que a 
população queira saber a 
minha opinião enquanto 
cidadão, munícipe, mili-
tante de base do Partido 
Social Democrata, fi liado 
desde os meus 14 anos, 
sobre todo o ecossistema 
político, seja local, como 
regional e nacional, mas 
claramente com foco a ní-
vel local.

As eleições para os ór-
gãos concelhios do Parti-
do Social Democrata de 
Ilhavo foram antecipadas 
pelas razões que todos 
conhecem, desde logo a 
antecipação das eleições 
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autarquias. Discursei em 
representação de Ílhavo e 
dos nossos munícipes so-
bre autonomia e descen-
tralização na perspetiva 
de aportar uma posição 
sobre esta temática, com 
foco no Observatório do 
Poder Local e no Estatuto 
dos Eleitos Locais. 

Quero acreditar que 
de futuro os nossos polí-
ticos vão aproveitar bem 
melhor as oportunidades 
para terem uma melhor 
intervenção no contex-
to do desenvolvimento 
da região, pois isso com 
toda a certeza irá verter 
num melhor Município.

Notas fi nais:

Por fi m, referenciar 
que à saída deste jornal 
realizámos já e pela pri-
meira vez uma reunião 
magna do Poder Local 
em Ilhavo, curiosamen-
te sem qualquer apoio do 
órgão que em primeiro lu-
gar deveria apoiar, a Câ-
mara Municipal, numa 
data esquecida pelo nos-
so executivo, o aniver-
sário da Restauração do 
Concelho. Mesmo assim 
e sem este apoio levámos 
o projeto para a frente e 
os resultados levam-nos 
a crer que mais edições 
virão. Tivemos o privilé-
gio de contar com a vos-
sa colaboração, que muito 
nos ajudou e nos vai aju-
dar a levar mais longe o 
trabalho realizado pelos 
nossos autarcas, cidadãs 
e cidadãos na sua gran-
de maioria comuns, que 
dão muito do seu tempo 
livre e descanso merecido 
para trabalharem por um 
município melhor. Tam-
bém aqui deixo a minha 
homenagem a todos estes 
nossos autarcas.

Paulo Pinto

po de militantes, em bre-
ve, de cidadãos, que vão 
discutir ainda mais o con-
celho e o nosso futuro en-
quanto munícipes.

O Partido Social De-
mocrata é o principal res-
ponsável pelo município 
que temos hoje, e pela ex-
celente “mochila” deixa-
da em outubro de 2021 ao 
atual executivo.

Quanto ao munícipe 
Paulo Pinto Santos, que 
se desdobra entre gestor, 
professor, dirigente asso-
ciativo de uma institui-
ção nacional, presidente 
da Assembleia Munici-
pal e agora presidente da 
Assembleia de Militantes 
do Partido Social Demo-
crata, mas também pai e 
marido, tem a responsa-
bilidade de fazer o me-
lhor para que tenhamos 
um município mais pro-
fícuo e desenvolvido no 
futuro. 

3. Também o PS/Ílhavo 
estará a preparar alte-
rações? Quer dar-nos a 
sua opinião sobre o seu 
papel enquanto oposi-
ção? 

Antes de comentar o 
quer que seja, permita-me 
alertar para a importância 
para a existência de uma 
oposição política forte 
como elemento essencial 
para garantir um sistema 
democrático saudável 
e funcional, desempe-
nhando um papel crítico 
na promoção da transpa-
rência, responsabilidade 
e representação diversifi -
cada, contribuindo para a 
governança efi caz e para 
a proteção dos direitos e 
interesses dos cidadãos. 
E desengane-se se pensa 
que estou a falar do Parti-
do Socialista, refi ro-me a 

todos os partidos que es-
tão na oposição.

Não tenho conheci-
mento formal se irão exis-
tir alterações nas estrutu-
ras do Partido Socialista, 
por isso não me cabe te-
cer qualquer comentário 
sobre a vida interna dos 
partidos que não a do Par-
tido Social Democrata. 
Posso sim, falar, não da 
sua atuação, mas sim da 
empatia e respeito institu-
cional que tem norteado a 
relação entre o Presidente 
da Assembleia Municipal 
e o grupo municipal, mui-
to por força do trabalho 
que tem sido desenvol-
vido em estreita ligação 
com o Primeiro Secretá-
rio da Mesa. Espero que 
este respeito e colabora-
ção entre todas as forças 
políticas continue e que 
sirva de boa pratica para 
o futuro.

4. Como avaliaria a in-
tervenção dos políticos 
no contexto do desen-
volvimento da região?

Durante muitos anos 
habituámo-nos a ver po-
líticos do Município em 
destaque no contexto do 
desenvolvimento da re-
gião o que não aconte-
ce agora. Aqui a minha 
maior referência vai para 
o Eng. Ribau Esteves, que 
conheci com apenas 14 
anos e que com ele mui-
to aprendi, a nível políti-
co, mas também e mui-
to a nível profi ssional. 
No último congresso da 
ANMP, no Seixal, eu fui 
o único autarca do Mu-
nicípio a usar da palavra, 
num momento em que 
muito se discute sobre a 
descentralização de com-
petências, a regionaliza-
ção e o fi nanciamento das 

Presidente da Assembleia Municipal de Ílhavo

� Paulo Pinto tece algumas 
considerações sobre o cenário político 
do município Ilhavense

legislativas de 10 de ou-
tubro, provocadas pela 
demissão do Primei-
ro Ministro, as eleições 
para o Parlamento Euro-
peu e por outro lado para 
melhor o partido prepa-
rar o processo autárquico 
de 2025. Estas instruções, 
imanadas pelos órgãos 
nacionais e distritais, de 
antecipar este processo 
eleitoral, que apenas de-
veria ter lugar em maio 
deste ano.

O Luis Diamantino e a 
sua equipa, à qual eu te-
nho a honra de pertencer, 
é um conjunto de pessoas 
que querem fazer mais, 
melhor e diferente pelo 
município de Ílhavo. Este 
é o objetivo que acredi-
to, norteia o projeto, li-
derado por um militante 
com grande experiên-
cia e liderança autárqui-
ca, que teve a capacidade 
de, num momento difícil, 
constituir uma equipa for-
te, experiente, coesa e so-
lidária, e que diz muito 
aos munícipes, compos-
ta por pessoas justamente 
reconhecidas pelo méri-
to da sua participação cí-
vica, e conta ainda com 
a participação de muitos 
outros militantes, como o 
Rui Dias, o Paulo Costa 
e os autarcas em exercí-
cio, onde se destacam os 
nossos Vereadores e Pre-
sidentes de Junta, e a ex-
periência do Flor Agosti-
nho, que tanto prestigiam 
o poder local em Ílhavo. 
Por tudo isto, o compa-
nheiro Luis Diamantino 
é a personagem mais in-
dicada para voltar a agre-
gar o partido, como foi 
demostrado pela expres-
siva votação que obteve, 
sinal de que nunca esta-
rá nem nada fará sozinho, 
sendo o líder de um gru-


